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OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

• Analisar se os métodos e técnicas de trabalho desenvolvidos para os alunos com deficiencia

intelectual nas escolas particulares pesquisadas são inclusivos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Analisar as abordagens pedagógicas utilizadas no processo de ensino aprendizagem de alunos

com deficiência intelectual ;

• Produzir reflexões sobre a escolarização de pessoas com deficiência intelectual;

• Verificar se existem diferenças no processo de ensino aprendizagem dos estudantes

pesquisados da escola tradicional em comparação a escola com abordagem construtivista.



JUSTIFICATIVA

• Durante muito tempo crianças com necessidades especiais estudavam em escolas específicas para

esse público. Felizmente, isso tem mudado e cada vez mais e esses estudantes têm ocupado as

escolas regulares. Com isso, discussões sobre inclusão vem ganhando cada vez mais espaço no

âmbito escolar, e novas leis vem surgindo para garantir uma educação de qualidade para todos.

• Este trabalho se torna relevante na busca por uma discussão mais aprofundada nos processos de

inclusão no âmbito educacional. Diante disso, apresenta-se o seguinte problema de pesquisa: o

processo de ensino aprendizagem em uma escola “progressista” e uma escola regular de Niterói

pode ser considerado inclusivo para crianças com deficiência intelectual?



INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo principal apresentar reflexões sobre a temática da Inclusão nas escolas

através da analise do cotidiano escolar de dois alunos com Deficiência Intelectual em duas escolas Regulares de

Niterói – Região Metropolitana do Rio de Janeiro, visando compreender como é abordada a inclusão escolar de

alunos com Necessidades Especiais no cotidiano das instituições. A escola pesquisada P é uma escola da rede privada

de ensino e relata em seus documentos oficiais basear-se na metodologia Sócio Interacionista, onde professores e

alunos constroem, juntos, o conhecimento. Já a escola N tem a composição de associação, e relata em seus

documentos oficiais ter uma prática de educação participativa, democrática, ética, fraterna, transformadora. Construir

uma escola de qualidade e inclusiva, que atenda aos interesses e às necessidades da comunidade escolar, requer

diversas mudanças, a começar pela reflexão sobre o direito à educação e sobre a percepção existente em relação à

inclusão escolar de pessoas que apresentam deficiência. Com base num estudo de caso através esses estudantes,

escolas e famílias, apresentamos algumas reflexões acerca das concepções de currículo escolar, sob a ótica da

inclusão escolar. Foram realizadas entrevistas com os tutores dos estudantes, assim como alguns professores das

Instituições de Ensino.



METODOLOGIA

O trabalho consiste em um estudo de caso realizado em duas escolas localizadas

no Rio de Janeiro, na cidade de Niterói, focalizado nas reflexões no contexto da inclusão

escolar através de uma pesquisa qualitativa. Para evidenciar as percepções de pais e

professores do ambiente escolar, foram realizadas entrevistas com intuito de elucidar

questões apresentadas no artigo. Esse trabalho pretende explorar autores que

contribuam nos estudos para o desenvolvimento integral e nas perspectiva de métodos

e técnicas de ensino em uma linha que valoriza a inclusão significativa.



REFERENCIAL TEÓRICO

• Este trabalho foi desenvolvido baseado, principalmente, nos conceitos e pesquisas

sobre inclusão de alunos com deficiência dos seguintes autores: BAPTISTA (2006);

SILVA e ELIAS (2022); TEZZARI et al (2020); CARVALHO (2019).

• Para discutir questões pedagógicas, educacionais e do processo ensino-aprendizagem

que colaboram com a construção do trabalho, buscou-se as produções de MENEZES

& SANTIAGO (2003), GADOTTI (2009) e FREIRE (2003).

• Outros autores e autoras também foram pesquisados de acordo com a relevância

para a temática abordada.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Através de entrevistas com pais e professores da Escola N e Escola P, pode ser observado que os pais apesar de gostarem

das instiuições de ensino, apresentam críticas quanto a inclusão de seus filhos no ambiente escolar. É possível perceber que

a escola N (com métodos construtivistas) aproxima-se mais de processos inclusivos.

• Outro ponto importante levantado pelos pais é o dia a dia na escola, as atividades apresentadas para esses alunos não

fazem parte do currículo apresentado para os demais alunos, estando esses com propostas pedagógicas que não tem

ligação com com as demais propostas.

• Os educadores avaliam como pontos positivos das instituições as possibilidades de diversificar as aulas e avaliações

abrangendo diferentes potencialidades, o respeito a pluralidade dos estudantes, além de um espaço seguro em que

possam se expressar com tranquilidade.

• Existem alguns pontos negativos apontados como crítica pelos docentes entrevistados, como a falta de conhecimento e

capacitação dos mesmos pela instituição para trabalhar estudantes com deficiência intelectual. Alguns deles relataram ficar

“perdidos” em como alcançar a aprendizagem desses estudantes e também em como adaptar os conteúdos ensinados a

turma.



Nesse artigo foi alcançado, através de entrevista qualitativa, os impactos positivos e negativos

relacionados a inclusão do ensino de crianças com deficiência intelectual. Concluiu-se, entre outras

coisas, que, apesar de a escola P e N debruçarem-se no sentido de acolher os respectivos estudantes e

inseri-los no ambiente escolar, a inclusão escolar ainda não acontece por completo, e existem muitos

pontos a serem melhorados no sentido de promover uma educação verdadeiramente inclusiva,

contribuindo com as discussões sobre a complexidade dos processos educacionais nos diversos âmbitos

da educação inclusiva. Assim, é possível perceber que construir uma escola de qualidade e inclusiva, que

atenda aos interesses e às necessidades da comunidade escolar, requer diversas mudanças, a começar

pela reflexão sobre o direito à educação e sobre a percepção existente em relação à inclusão escolar de

pessoas que apresentam deficiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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